INSTRUMENTO PARA CONSULTA DE ENFERMAGEM ÀS PESSOAS COM LESÃO MEDULAR: ESTUDO METODOLÓGICO
RESUMO
Problema: A lesão medular constitui-se problema de saúde pública e se desconhece instrumento específico que possa nortear consultas de enfermagem para essa demanda. Objetivo: Desenvolver e validar um Instrumento para Consulta de Enfermagem na Visita Domiciliar às Pessoas com Lesão Medular (INCEVDOP-LM), segundo a Teoria Déficit de Autocuidado. Método: Projeto de doutorado do tipo desenvolvimento metodológico. Será desenvolvido nas Unidades Saúde da Família de Natal/RN, com enfermeiros, juízes e pessoas com lesão medular, entre 2012-2013. Serão duas fases: I-Identificação das necessidades de autocuidado através de Questionário sociodemográfico e Escala de Avaliação da Competência para Autocuidado; II-Desenvolvimento e validação do INCEVDOP-LM quanto à apresentação, conteúdo e fidedignidade. Os dois primeiros com base em pareceres dos juízes e teste Kappa, e o último pelo Alfa Cronbach. Serão filmadas consultas sem e com o INCEVDOP-LM, sendo analisadas por meio de uma escala de avaliação e pelos testes Qui-quadrado, Fisher e Coeficiente de Contingência.
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SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA
A incidência de lesão medular (LM) vem se constituindo como problema de saúde pública devido ao crescimento da violência urbana, a exemplo dos acidentes com veículos automotores e agressões com arma de fogo(1).
Como a medula espinhal é um órgão responsável pela troca de estímulos entre o sistema nervoso central e outras partes do corpo, um dano nessa estrutura pode ocasionar a perda da sensibilidade e/ou motricidade. Assim, as pessoas com LM, costumam apresentar problemas motores, sensoriais, metabólicos, sexuais e déficit no controle dos esfincteres vesical e intestinal(1).
Ao considerar que parte das pessoas com LM têm dificuldade de locomoção e de autocuidado(1), havendo a necessidade de estimulá-las rotineiramente, entende-se que uma estratégia importante para a atenção em saúde desses sujeitos é a visita domiciliar dos enfermeiros. Para que a visita domiciliar seja satisfatoriamente executada é necessário que a consulta de enfermagem tenha qualidade, buscando-se identificar possíveis problemas de saúde e efetuar intervenções com o objetivo de promover, proteger, recuperar ou reabilitar a saúde dos usuários, família e comunidade. Todavia, se desconhece instrumento específico para nortear a consulta domiciliar de enfermagem para essa demanda, fato que pode estar prejudicando a assistência e dificultando a promoção do autocuidado.
Salienta-se que a deficiência de recursos tecnológicos é uma das causas do desassistir presente nos cuidados aos indivíduos com LM. Tal lacuna é preocupante, pois no âmbito do processo de trabalho os instrumentos e tecnologias são importantes para articular e intervir sobre os objetos(2).
Espera-se que esta pesquisa tenha impacto social, levando ao desenvolvimento de tecnologia, que contribuirá para qualificar a consulta de enfermagem e a assistência de saúde às pessoas com LM. O estudo possibilitará melhorar o processo de trabalho da enfermagem e os programas de assistência desenvolvidos na atenção básica, de modo que a prática dos enfermeiros poderá ser provida de maior qualificação.

OBJETIVOS

Geral: Desenvolver e validar um Instrumento para Consulta de Enfermagem na Visita Domiciliar às Pessoas com Lesão Medular (INCEVDOP-LM), segundo a Teoria do Déficit de Autocuidado.
Específicos: Identificar as necessidades de autocuidado das pessoas com lesão medular; Identificar as ações dos enfermeiros, realizadas nas consultas rotineiras, em visitas domiciliares às pessoas com lesão medular; Construir um Instrumento para Consulta de Enfermagem na Visita Domiciliar às Pessoas com Lesão Medular; Validar a apresentação, o conteúdo e a fidedignidade do Instrumento para Consulta de Enfermagem na Visita Domiciliar às Pessoas com Lesão Medular; Aplicar o Instrumento para Consulta de Enfermagem em Visita Domiciliar às Pessoas com Lesão Medular; Avaliar a eficácia do instrumento para nortear as ações durante a consulta de enfermagem às pessoas com lesão medular no âmbito do domicílio.

MÉTODO
Estudo quantitativo e de desenvolvimento metodológico(3), a ser realizado com juízes, pessoas com LM e enfermeiros nas Unidades Saúde da Família (USF) de Natal/RN, entre 2012-2013. Conforme Figura 1, serão duas fases: a primeira para identificar as necessidades de autocuidado das pessoas com LM, e a segunda para desenvolver e validar o INCEVDOP-LM. Na primeira fase será realizado o censo de pessoas com LM residentes em Natal. Na segunda a amostragem será por conveniência(3).
Figura 1 - Fluxograma das etapas do estudo. Natal/RN, 2012.
Serão quatro grupos: Primeira fase - G1: todos os adultos com LM; Segunda fase - G2: 30 adultos com LM; G3: 30 enfermeiros atuantes em USF a mais de dois anos; G4: seis juízes enfermeiros, doutores, com produção na área de desenvolvimento de tecnologias.

Para coleta de dados, na primeira fase, serão realizadas visitas domiciliares e aplicados um Questionário sociodemográfico e Escala de Avaliação da Competência para Autocuidado. Na segunda, serão desenvolvidas cinco etapas: I-Implementação e filmagem de consultas pelos enfermeiros das USF no domicílio de 30 pessoas com LM; II-Construção do INCEVDOP-LM, segundo a Teoria do Déficit de Autocuidado; III-Validação do INCEVDOP-LM quanto à apresentação, conteúdo e fidedignidade. Os dois primeiros com base nos pareceres dos juízes e do teste Kappa e, o último pelo teste Alfa de Cronbach(3); IV-Aplicação do INCEVDOP-LM: os enfermeiros das USF implementarão consultas no domicílio de 30 pessoas com LM utilizando esse instrumento, as quais também serão filmadas; V-Avaliação do INCEVDOP-LM: as filmagens serão analisadas por meio de uma escala de avaliação das ações dos enfermeiros e pelos testes de Qui-quadrado, Fisher e Coeficiente de Contingência, efetuados no SPSS(3). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sob protocolo CAAE no0248.0.051.000-11.
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